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4ª OFICINA DESCENTRALIZADA DE ATUALIZÃO DE PRIORIDADES DE 

                            PESQUISA PARA O SUS  -  MACRO LESTE
Local: Curitiba
Data: 18 de setembro de 2015.

Participantes: Membros da  Comunidade Científica, Regional de Saúde, Membros dos Serviços de Saúde e Membros do Controle Social.   
Metodologia: Escolha de um coordenador e relator. Foi dado 10’ para cada participante individualmente elaborar de 3 a 5 Linhas/Perguntas de Pesquisa sobre o Eixo Temático que escolheu. Em seguida tiveram cerca de uma hora em Mini Plenária no Grupo para discussões e definição de 5 a 10 Linhas /Perguntas de Pesquisa por Eixo Temático. O resultados dos GTs foi apresentado pelos relatores de cada Grupo na Plenária Final para considerações.

Programa: -

13:30 – Introdução com apresentação dos objetivos da oficina e metodologia de     trabalho a ser adotada.

14 :00 às 15h30 – Grupos de trabalho segundo os eixos temáticos estabelecidos e constituídos livremente, com a utilização da técnica  do preenchimento de “tarjetas” para facilitar a participação de todos e mais objetividade nas intervenções.

15 h 30 – Intervalo.

16 às 17hs – Plenária com apresentação dos resultados alcançados  em cada Grupo de Trabalho.
GRUPO I: Política, Planejamento,  Gestão, Ouvidoria e Controle Social em Saúde
 

GESTÃO DA ASSISTÊCIA FARMACÊUTICA
     Quais são os resultados clínicos,  econômicos e humanísticos da implementação dos programas especiais da Secretaria de Saúde do Paraná: Paraná sem dor, análogos de Insulina, prevenção da infecção pelo vírus sincicial respiratório e somatropina para crianças pequenas para a idade gestacional?

    Os medicamentos padronizados da relação nacional de medicamentos – RENAME- são suficientes e adequadamente selecionados, programados, prescritos e utilizados no tratamento dos problemas de saúde da população paranaense?

   Qual a adesão dos usuários de HIV na medicação proposta?

 

 

 

SAÚDE MATERNA
 1 - Qual a representação das mulheres do atendimento do pré-natal, parto e pós parto no Paraná. 

 

CONTROLE SOCIAL
 1 - Como se dá o controle social na saúde do Paraná? 

 2 -Qual a Voz do usuário nos serviços de saúde do Paraná?
 3 -Como a Ouvidoria tem sido usada  como instrumento de gestão?

 4 -Qual o uso da ouvidoria da saúde pelos usuários e profissionais?
 5 -Qual o conhecimento dos profissionais de saúde da ouvidoria? 

 6 -Como os gestores tem se utilizado dos dados coletados na Ouvidoria ?

 7- Como a comunicação pode ser efetiva e favorecida na gestão?

 

TECNOLOGIAS EM SAÚDE                                                                              

1 – Como incorporar novas tecnologias de saúde?
 
 
 POLÍTICAS ,PLANEJAMENTO, GESTÃO EM SAÚDE E CUIDADOS COM OS PACIENTES
1 - Como o paciente e sua família influência na segurança do paciente?

2 - Quais os  protocolos que os serviços têm para a garantia de segurança do paciente?

3 - Como se dá o trabalho em equipe para a segurança do paciente?

4 -Quais as ações para qualificação profissional na atenção de segurança do paciente?

5 - Como se dá a qualificação profissional para a segurança dos pacientes?

 

 

QUALIFICAÇÃO PARA PROFISSIONAIS NO PARANÁ
 1- Como ocorre a qualificação profissional?

 2 -Que dificuldades o estado tem para qualificação profissional?

 3- Quais as ações do estado para a qualificação profissional?

 4 -Como a formação tem influenciado para o registro de agravos? 

 5 -Como a formação pode promover a cultura de registro de agravos? 

 

 

DOENÇAS CRÔNICAS
 1-Trabalho em equipe multiprofissional ou interprofissional  facilita a adesão para o tratamento e cuidado  de portadores de doenças crônicas? 

 

 

REDES DE ATENÇÃO EM SAÚDE
1 -Que impacto as ações logísticas e clínicas da assistência farmacêutica no estado do Paraná trazem para as redes de atenção à saúde?

 2-Quais intervenções farmacêuticas, no âmbito do cuidado farmacêutico, são mais efetivas na promoção do autocuidado, da adesão a terapia e na obtenção de resultados em saúde? 

  

 AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS DE SAÚDE
 1- Que indicadores de estrutura, processo  e resultado e quais modelos de avaliação traduzem a efetividade e a custo-efetividade das ações da Assistência em Saúde no Estado do Paraná? 

 

 - COMUNICAÇÃO EM SAÚDE

 - TECNOLOGIAS EM SAÚDE
 EQUIPE
Ester Esther Siza Tribuzy
Claudia B. Moretomi
Rosiléa  Clara Werner
Wlademir Cid Bastos Gonçalves
Oliva Vasconcellos
 GRUPO 2 – Epidemiologia e Vigilância em Saúde

1 –.Quais os fatores determinantes dos agravos em saúde bucal?
2 – Qual o impacto das práticas na saúde?

3 – Qual a relação entre alfabetismo em saúde e o acesso e uso dos serviços de saúde?

4 – Qual o impacto das condições de saúde na qualidade de vida?
5 – Qual é a confiabilidade do(s) sistemas(s) de informação para a VISAU no SUS?

6 – Saúde do trabalhador em todas as áreas de atuação .
7- Quais são ações de VISAU que estão relacionadas à prevenção da violência (de diferentes naturezas) nos segmentos/grupos populacionais do Paraná?

8 – Quais estratégias podem ser aplicadas no monitoramento e avaliação para a qualificação das bases de dados do SIM, SINASC E SINAN?

9 – Qual a magnitude da circulação da BORDETELLA PERTUSSIS em adolescentes e 

adultos nas regionais de saúde com unidades sentinelas para a coqueluche?
10 – Qual a eficácia da segunda dose da vacina da varicela na população indígena do Paraná?

11 – Qual o impacto na saúde das populações expostas a agrotóxicos e como implementar a notificação e investigação das ações de intoxicações por agrotóxicos?

12 – Quais as condições de acondicionamento e conservação dos imunobiológicos na Rede de Frios?

13 – Como o uso dos testes rápidos influenciam nas elevações das taxas das hepatites virais?

14 – Quais os impactos da adoção das estratégias de segurança do paciente na diminuição dos eventos adversos relacionados à assistência ao paciente?
15 – O teste rápido auxilia na detecção das hepatites virais? Houve melhora no diagnóstico de hepatites virais com o teste rápido?Qual  a importância do teste rápido nos dados das hepatites virais?

16 – Qual a justificativa para elevação da incidência da sífilis congênita no estado do Paraná?    

17 – Por que a letalidade no paciente coinfectado com TB-HIV é tão elevada no Paraná?

18 – Qual o impacto na saúde ambiental e da população e o impacto financeiro das doenças  negligenciadas e/ou de interesse regional para o SUS?
19 – Qual o melhor critério para avaliar a circulação do vírus da raiva no Paraná?

20 – Qual a efetividade de uma dose da vacina varicela implantada no esquema básico de vacinação?
21 – Qual a relação de acidente por animal peçonhento e acidente de trabalho?

22 – Quais são os fatores de risco da transmissão vertical do HIV?

23 – Qual a influência das contaminantes ambientais e medicamentosos na qualidade da água utilizada para consumo humano?

24 – Qualidade da cobertura vacinal.

25 – Quais métodos podem ser aplicados para análise e qualificação do perfil epidemiológico de morbimortalidade da população do Paraná?

26 – Qual a situação de saúde das vítimas atendidas pelo SIATE?
27 – Como desenvolver uma rede de casos de multiresistências bacterianas entre os serviços de saúde?
Equipe

Newton Luiz Nickel

Laura C.M. Prosiadlo

Tereza Taborda
Maria Marta Nolasco Chaves

Sonia Ampessam

Andréa Maria de A. D. Valverde

Cláudia Rhinow Humphreys

Fabian Calixto Ferraz

Iria Aparecida Noli

Leonardo Pereira dos Santos

GRUPO III: Redes de Atenção (Saúde  Bucal, Saúde Mental, Saúde do Idoso, Saúde   do Trabalhador,  Saúde da Pessoa com Deficiência , Urgência e Emergência e  de Assistência de Alta e Média Complexidade)
1 – Como se dá a implementação de avaliação das políticas públicas de saúde em diferentes instituições do Paraná?

2 –Qual a relação dos processos de trabalho com a saúde do trabalhador?

3 –Qual a relação/comunicação entre Atenção Básica e saúde do trabalhador para  questões de diagnóstico e tratamento de doenças relacionadas ao trabalho?
4 – Quais as fragilidades e sarcopenia nos idosos do Paraná?

5 – Quais intervenções necessárias para promoção do envelhecimento saudável no Paraná?

6 – Quais as estratégias para trabalhar as Redes de Urgência e Emergência diante da inversão na rede onde o serviço de Urgência/Emergência está atendendo demandas de Atenção Básica?

7 – Estudo epidemiológico e análise de casos de trabalhadores atendidos na rede de atenção à saúde
8 – Atendimento multiprofissional  a trabalhadores adoecidos, afastados e reabilitação profissional por doenças e acidentes típicos de trabalho.

9 – Evidências clínicas da efetividade do atendimento de equipe multiprofissional de pacientes com condições crônicas.

10 – A busca dos serviços de saúde pelo homem no estado do Paraná.

11 – Avaliação dos pontos de atenção da |Mãe Paranaense na assistência

12 – Invalidez precoce por não atendimento adequado.

13 – Como melhorar o acesso do usuário aos serviços especializados?

14 – Qual a utilização da gestão das clínicas para organização do acesso a atenção 
secundária?

15 – Câncer de próstata acesso ao diagnóstico e tratamento.

16 – Saúde mental e trabalho.

17- Quais os fatores ambientais que poderiam influenciar distúrbios na gestante de áreas urbanas e rurais como depressão e ansiedade? esta questão tem interfase com o Grupo II

Equipe

Priscilla Dal Prá

Michielle cavassim

Juliana Istichuk Bruning Oliveira
Débora Luders
Iara Rute c. Duarte

Elaine C. Rugnin

Nelma Coutinho Bueno

Rubens Bendlin

Rosiliane G. M. Zibetti

Ivanilde G. do nascimento

Suzete E. Grassi garbers

Sandra Maria Alessi

Adriane Miró Vianna B. Pereira

Simone Biesek

GRUPO IV: Gestão do Trabalho e Educação na Saúde
INTEGRAÇÃO ENSINO - SERVIÇO

1 –Avaliação da integração ensino-serviço-comunidade na formação de profissionais para  o SUS no Paraná?
2 –Como os profissionais das equipes UBS vêem a participação dos acadêmicos no processo de trabalho? (antes e após) (PET, PRÓSAUDE e residências multiprofissionais)
3 – Como se articulam nas Regionais de Saúde a gestão de RH e de ensino em serviço?

4 – Quais as modalidades de ensino em serviço contratadas entre SMS e instituições de ensino? 

5 – Residência médica x estratégia de saúde da família: impactos.
6 – Quais são os processos de integração ensino-serviço-comunidade nos cursos de graduação da área da saúde?

7 – Como se dá a integração ensino/serviço no âmbito do SUS em sua instituição?

8 – Quais reflexos foram observados após a implementação das novas políticas públicas na assistência a saúde?

COAPES

1- como se dará a celebração do COAPS no Paraná?

2 – Quais as estratégias para  efetivação do COAPES nos municípios e macroregiões do Paraná?

3 – Qual a adesão da RMFC no Paraná? E sua atribuição?

4 – Qual a contribuição da RMFC para ampliação de médicos na ESF?
GESTÃO DO TRABALHO

1 – Formação de RH para o SUS: cadastro de especialistas multiprofissionais, expansão de cursos de medicina e residência médica, COAPES.

2 – Qual o perfil dos profissionais que compõe os NASFs no Paraná?

3-Quais as metas a serem estabelecidas para que a qualidade do trabalho se reverta na valorização financeira para o profissional da Saúde?

4 –Qual é o perfil da força de trabalho no SUS do Paraná?

5 – Quais os instrumentos das avaliações de gestões participativas se fazem de forma eficaz?

6 – Do que adoecem e morrem os trabalhadores do SUS no Paraná?

7 – Utilização da EP como instrumento de gestão.

8 – Qual a formação dos especialistas em saúde no Paraná?

9 – Qual a distribuição x necessidade de especialistas no Paraná?

10- Quais os instrumentos de avaliação e monitoramento para a saúde do trabalhador do SUS?

CURRÍCULO

1 – Como ocorre a implementação e consolidação das mudanças nos cursos universitários de graduação na área de saúde?

2 – Os currículos da graduação dos profissionais de saúde estão voltados para as competências em saúde coletiva para as necessidades do SUS no Paraná?

3- Qual o perfil voltado para o SUS dos cursos  da área biomédica no Paraná?

EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE

1- Construção de indicadores para avaliação de Política Estadual de Educação Permanente em Saúde.

2- Quais os impactos dos programas de educação permanente na prática do SUS?

3- Avaliação, monitoramento das políticas de educação permanente.

4 – Como ocorre a educação permanente nas equipes de ESF e ESF saúde bucal?

5 – Ao realizarem educação permanente nas equipes ESF e ESB qual impacto no processo de trabalho?
6 –Preparação de preceptores (perspectivas)

7 – Como qualificar os profissionais de saúde para o processo de doação de órgãos?

8 Avaliação de impacto junto aos usuários do SUS das ações de educação permanente em saúde.

EQUIPE

Giseli Cipriano Rodacoski

Gracieli de Matia

Ester F. Paciornik

Olga Estefânia Duarte G. Pereira

Paula S. M. de Souza

Claudia Cristina Saveli

Ana Lucia Fonseca
Rosana de F. Lara Bezerra

Tereza Miranda Rodrigues

Izabel 

JAMILE Ribas Bos
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PARTICIPANTES:

ANA LUCIA FONSECA - GESTOR

ANDRÉIA MARIA DE A. D. VALVERDE – CONTROLE SOCIAL

ADRIANE MIRÓ VIANNA B. PEREIRA - GESTOR

CLAUDIA B. MORETOMI – GESTOR

CLAUDIA CRISTINA SAVELLI – CONTROLE SOCIAL

CLÁUDIA RHINOW HUMPHEYS – GESTOR

DÉBORA LUDERS – CONTROLE SOCIAL

ELAINE C. RUGNIN – 

ESTER F. PACIORNIK – COMUNIDADE CIENTÍFICA

ESTHER SISA TRIBUZI – GESTOR

FABIAN CALIXTO FERRAZ – COMUNIDADE CIENTÍFICA

GISELI CIPRIANO RODACOSKI – GESTOR

GRACIELE DE MATIA

IARA RUTE C. DUARTE - GESTOR

IRIA APARECIDA NOLI – GESTOR

IVANILDE G. DO NASCIMENTO – 

IZABEL CRISTINA MEISTER COELHO – COMUNIDADE CIENTÍFICA

JAMILE RIBAS BOS DE ALENCAR - GESTOR

JULIANA ISTICHUK BRUNING OLIVEIRA - GESTOR

LAURA C. M. PIOSIADLO – COMUNIDADE CIENTÍFICA

LEONAQRDO PEREIRA DOS SANTOS – COMUNIDADE CIENTÍFICA

MARIA MARTA NOLASCO CHAVES – COMUNIDADE CIENTÍFICA

MICHIELLE CAVASSIM – COMUNIDADE CIENTÍFICA

NELMA COUTINHO BUENO - GESTOR

NEWTON LUIZ NICKEL – GESTOR

OLGA ESTAFÂNIA DUARTE G .PEREIRA - GESTOR

OLIVA VASCONCELLOS – GESTOR

PAULA S. M. DE SOUZA – CONTROLE SOCIAL

PRISCILLA DAL  PRÁ – COMUNIDADE CIENTÍFICA

ROSANA DE FÁTIMA LARA BEZERRA – GESTOR

ROGÉRIA FADEL RIBAS - GESTOR

ROSILÉIA CLARA WERNER – CONTROLE SOCIAL

ROSILIANE G. M. ZIBETTI - 

RUBENS BENDLIN – GESTOR

SANDRA MARIA ALESSI – COMUNIDADE CIENTÍFICA

SIMONI BIESEK – COMUNIDADE CIENTÍFICA

SONIA AMPESSAM – GESTOR

SUZETE E. GRASSI GARBERS -  COMUNIDADE CIENTÍFICA

TEREZA MIRANDA RODRIGUES - GESTOR

TEREZA TABORDA – CONTROLE SOCIAL

WLADMIR CID BASTOS GONÇALVES - GESTOR

